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CUSC 2021 - MEDICINA – Primeiro Semestre 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SÃO CAMILO 

 
OBSERVAÇÃO: ESTA PROVA TEVE VÁRIAS VERSÕES COM ORDENS DIFERENTES NAS ALTERNATIVAS, 

CONSEQUENTEMENTE, GABARITOS DIFERENTES! 

 

CONHECIMENTOS GERAIS 
 

26. A datação de rochas metamórficas pode ser feita por medição das quantidades de alguns de 

seus elementos constituintes, como o samário e neodímio. Na natureza, o isótopo radioativo 

147Sm decai para 143Nd, que é estável na forma do óxido de seu íon Nd3+. 
 

A diferença entre a quantidade de nêutrons do samário-147 e a quantidade de nêutrons do 

neodímio-143, o total de elétrons do íon Nd3+ e a fórmula do óxido formado com esse íon 

são, respectivamente, 

 
 
 
 
 

3 2

2 3

2 3

3 2

2 3

A  2;  57;  Nd O

B  4;  63;  Nd O

C  2;  57;  Nd O

D  4;  57;  Nd O

E  2;  63;  Nd O

  

 

Resolução: Alternativa C. 
 

147
62

143
60

60

Sm (Z 62); Nd (Z 60) (vide tabela periódica fornecida no final da prova)

Sm : A Z N

147 62 N

N 147 62 85

Nd : A ' Z ' N'

143 60 N'

N' 143 60 83

Diferença N N' 85 nêutrons 83 nêutrons 2 nêutrons.

Nd : 60 prótons e 60 elétro

 

 

 

  

 

 

  

    

 3
60

3
60

ns (átomo)

Nd : 60 prótons e 60 3 elétrons (cátion; "perdeu 3 elétrons")

Nd : 57 elétrons







  

 

Fórmula do óxido: 

   

2

3 2 3 3 2 2 2
2 3

x y

Ânion óxido : O

Nd O Nd Nd O O O Nd O



       
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27. O ácido rosmarínico é um óleo essencial extraído de plantas e empregado na fabricação de 

perfumes e medicamentos. 

Sua molécula é constituída apenas por átomos de carbono, hidrogênio e oxigênio, sendo que a 

massa total dos átomos de oxigênio na molécula corresponde a oito vezes a massa total de 

átomos de hidrogênio. A combustão completa de 1 mol de moléculas desse ácido produz 18 mol 

de dióxido de carbono e 8 mol de água. 

Assim, a fórmula mínima do ácido rosmarínico é 

 
 
 
 
 

9 4 2

18 8

18 16

9 8 4

9 8

A  C H O

B  C H O

C  C H O

D  C H O

E  C H O

  

 

Resolução: Alternativa D. 
 

x y z

O

H

O H

x y z x 2z z

C 12; H 1; O 16 (vide tabela periódica fornecida)

C H O

M z 16

M y 1

M 8 M z 16 8 y 1

16
y z y 2z

8

Então : C H O C H O

  

 

 

      

  



  



 
 
 

Combustão completa
x 2z z 2 2 2

x 8 2 H e
8 1 O18 2 O

18 16 8 2 2 2

x 2z z 18 16 8

18 16 8 9 8 4

2 2 2

1C H O ___ O 18 CO 8H O

1C H O 18O 18CO 8H O

C H O C H O

Dividindo por dois para "achar" a fórmula mínima, teremos :

C H O C H O




  

  








 

 

28. A fabricação do óxido nitroso medicinal, também conhecido como gás hilariante ou gás do 

riso, ocorre a partir da decomposição térmica do nitrato de amônio em reatores, sob 

aquecimento a 257 ºC, conforme a equação de reação: 
 

     4 3 2 2NH NO s  N O g   2H O g   

 

Em um processo industrial foram empregados 32 kg de nitrato de amônio em um reator selado, 

com capacidade volumétrica de 310 L.  Considerando a constante dos gases igual a 

0,08 atm L /mol K,   a pressão máxima no interior do reator ao ser decomposta toda a massa 

de 4 3NH NO  é, aproximadamente, 
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(A) 51 atm. 

(B) 1,7 atm. 

(C) 5,1 atm. 

(D) 17 atm. 

(E) 510 atm. 

 

Resolução: Alternativa A. 

 

     

4 3

3

4 3 2

3

1 1

2

T 257 273 530 K

V 10 L

R 0,08 atm L mol K

80 g

NH NO 2 14 4 1 3 16 80

32 kg 32 10 g

1NH NO s  1 N O g   2 H O g

 

   

  



   

  

 

 

 
332 10 g

1 2 mol





 3
3

máxima

3
máxima

3

máx

t

total

total

otal

3 1 1

1

ima

máxim

3

a

1

n

m

1 2 mol
n 1,2

80 g

n

a

32 10 g
10 mol

P V

P 10 mol

10 mo

R T

10 L 1,2 0,08 tm L mol K 530 K

1,2 0,08 atm L m 5l
P 50,

ol K 30 K

10 L
88 atm

P 51 at

 

 

 


 

  


 

 

    

  









 

 

29. O uso de aquecedores de ambiente com queima de gás deve seguir rigorosamente as 

normas de segurança em sua instalação e funcionamento, uma vez que esses equipamentos 

produzem monóxido de carbono, um gás venenoso que pode levar à morte. A reação de 

combustão incompleta de 1 mol de gás metano com 
3

2
 mol de gás oxigênio resulta na formação 

de 2 mol de água e 1 mol de monóxido de carbono. 
 

Considere as reações termoquímicas a seguir: 
 

       

       

       

     

4 2 2 2

4 2 2

4 2 2
o

2 2

o

o

2
o

H 802 kJ

H 247 kJ

H 206 kJ

H 242 kJ

CH g   2O g  CO g   2H O g

CH g   CO g   2CO g   2H g  

CH g   H O g   CO g   3H g

1
H g   O g   H O g

2

Δ

Δ

Δ

Δ

 



 

 

 



  

   

  

  

 

O valor, em módulo, da entalpia de combustão incompleta de 1 mol de gás metano com 

formação de monóxido de carbono e a classificação termoquímica dessa reação são: 
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(A) 386 kJ e exotérmica. 

(B) 386 kJ e endotérmica. 

(C) 520 kJ e endotérmica. 

(D) 2080 kJ e exotérmica. 

(E) 520 kJ e exotérmica. 

 

Resolução: Alternativa E. 

 

Devemos somar, adequadamente, as reações de modo que a reação global coincida com a 

reação de combustão incompleta de 1 mol de gás metano com 
3

2
 mol de gás oxigênio 

resultando na formação de 2 mol  de água e 1 mol de monóxido de carbono: 

     Global
4 2 21 g

3
OCH g 2H O C

2
g O    . 

 

Considerando as duas últimas reações, vem: 
 

       

       

4 2 2

2 2 2

o

o

H 206 kJ

H 242 kJ 3

CH g   H O g   CO g   3H g

1
H g   O g   H O g

2

Δ

Δ

  

 

 

  
 

   4 2CH g   H O g    2  CO g   3H g 

 

1

2 g

H 206

H

kJ

3

Δ  

 2

3
  O g   3

2
 



 

       

 

1

2

l

2

2

2

G o

1 2

2
ba

24
l

H 726 kJ

H H H

H H H

H 206 kJ 726 kJ

H 520 kJ

H 520 kJ 520 kJ

H O g

3
CH g  O g CO g  2 H O g

2

Δ

Δ Δ Δ

Δ Δ Δ

Δ

Δ

Δ

 

  

 

  





  



 

 

 

Observação: 

Se todas as reações fossem consideradas, teríamos: 

 

       

       

       

     

o
4 2 2 2

o
4 2 2

o
4 2 2

o
2 2 2

CH g   2O g  CO g   2H O g H 802 kJ (manter)

CH g   CO g   2CO g   2H g H 247 kJ (manter)  

CH g   H O g   CO g   3H g H 206 kJ (inverter; consumo de 1CO)

1
H g   O g   H O g H 242 kJ (inverter; decomp

2

Δ

Δ

Δ

Δ

    

    

    

    2osição de 1H O)

 

Então: 
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 4CH g   2


   

1,5

2 2O g  CO g  

 

2 1

4

  2H O g H 802 kJ

CH g

Δ  

 2  CO g   2    2CO g   2H g

 

2H 247 kJ

CO g

Δ  

 2  3H g  4  CH g  2  H O g

 

3

2

 

H 206 kJ

H O g

Δ  

 2H g  2

1
  O g

2


     

     

4

Global
4 2 2 1 2 3 4

1 2 3 4

H 242 kJ

3
CH g O 2H O g CO g H H H H H

2

H H H H H

H 802 kJ 247 kJ 206 kJ 242 kJ

H 519 kJ H 0 (reação exotérmica)

H 519 kJ

H 519 kJ 520 kJ

Δ

Δ Δ Δ Δ Δ

Δ Δ Δ Δ Δ

Δ

Δ Δ

Δ

Δ

 

      

   

       

   

 

 

 

 

30. O reagente de Fehling é uma solução aquosa de cor azul-clara, que contém íons de 

 cobre II  na forma complexada. 

Ele é usado em testes para identificação de alguns monossacarídeos. A reação química de 

identificação ocorre entre um grupo funcional do carboidrato e os íons de cobre (II) do reagente 

de Fehling. O teste é positivo quando a mistura reacional adquire a cor marrom-avermelhada, 

devido à formação do 2Cu O. Um esquema da reação com a molécula do monossacarídeo é 

representado na equação: 

 

Na molécula do carboidrato, o grupo funcional que participa da reação, representado no 

esquema por X, é característico da função orgânica __________________, e a reação que ocorre 

com o cobre é de ____________________. 

As lacunas do texto devem ser preenchidas por: 

(A) cetona; redução. 

(B) éter; redução. 

(C) aldeído; redução. 

(D) álcool; oxidação. 

(E) éster; oxidação. 
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Resolução: Alternativa C. 

Molécula X +   Cu
2+

 (complexado) 

azul-claro 

Molécula C

OH

O

   2 2Cu O s 2H O  

marrom-avermelhado 
 

2

x x 2

Cu O : Cu Cu O

x x 2 0

x 1

nox(Cu) 1

  

   

 

 

  

Redução2 1 2

Oxidação

Cu 1e Cu (o Cu sofre redução)

Molécula X Molécula COOH

    

  
  

2 1Cu reduz a Cu .    

Aldeído  COH  oxida a ácido carboxílico  COOH . 

R C

H

O

R C

O

O

H

[O]

-2

+2

+1

-1

Nox = +1

-2

+2

-1

+1

Nox = +3  

Então: 

Molécula C

H

O

+   Cu
2+

 (complexado) 

azul-claro 

Molécula C

OH

O

   2 2Cu O s 2H O  

marrom-avermelhado (aldeído)
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 

Questão 05. O bretzel, pãozinho típico do sul da Alemanha, apresenta cor e textura resultantes 

de sua técnica de preparo. Antes de ir ao forno, a superfície do bretzel é borrifada com uma 

solução de hidróxido de sódio, que irá reagir com o dióxido de carbono gerado durante o 

cozimento da massa a 180 ºC. Essa reação resulta em água e carbonato de sódio, que confere à 

superfície do pãozinho os aspectos marrom e crocante característicos. A finalização é feita 

salpicando-se sal grosso para a saborização. 

 

 

 

a) Apresente a equação balanceada da reação química que ocorre entre o hidróxido de sódio e o 

dióxido de carbono na preparação do bretzel. 

 

b) Para a preparação de uma fornada de pãezinhos bretzel foram empregados 750 mL de uma 

solução 4 % em massa de hidróxido de sódio. Considere a densidade dessa solução igual a 

1 g /mL. Calcule a concentração dessa solução, em mol/L, e a massa de hidróxido de sódio, em 

gramas, usada na preparação dessa solução. 

 

Resolução:  
 

a) A superfície do bretzel é borrifada com uma solução de hidróxido de sódio  NaOH , que irá 

reagir com o dióxido de carbono  2CO . Essa reação resulta em água  2H O  e carbonato de 

sódio  2 3Na CO .  

Equação balanceada da reação química:        2 2 2 32NaOH aq 1CO g 1H O v 1Na CO s   .  

 

b) Cálculo da concentração dessa solução, em mol/L: 

1
NaOH

4
(m/m) 4 % 0,04 (NaOH)

100

NaOH 23 16 1 40; M 40 g mol

τ



  

     
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 
 

 

 

 

1 1

NaOH
NaOH

1 1

1

1

d 1 g mL 1000 g L

C d
NaOH M d

C NaOH M

NaOH 40 g mol 0,04 1000 g L

0,04 1000 g L
NaOH

40 g mol

NaOH 1 mol/L

τ
τ

 

 





   

  
  

  

    

 






  

 

Outro modo para o cálculo da concentração de NaOH: 

 Em 1 L d 1 g /mL 1000g /L :

1000 g

 

100 %

m

 

1
NaOH

NaOH
NaOH 1

NaOH

4 %

1000 g 4 %
m 40 g

100 %

M 40 g mol

m 40 g
n 1 mol

M 40 g mol

NaOH 1 mol/L






 

 

  




 

 

Cálculo da massa de hidróxido de sódio: 

 

   

1

1
NaOH

NaOH

NaOHNaOH

NaOH
1

1

1 1
NaOH

NaOH

NaOH 1 mol L

M 40 g mol

V 750 mL 0,75 L

m

Mn
NaOH NaOH

V V

m

40 g mol
1 mol L

0,75 L

m 1 mol L 0,75 L 40 g mol

m 30 g








 

 

 

 

 
 
   

 
 

  

    



 

 

Outro modo para o cálculo da massa de NaOH: 

  1

1
NaOH

NaOH 1 mol L

M 40 g mol

V 750 mL 0,75 L

40 g de NaOH





 

 

 

NaOH

1 L

m

NaOH

0,75 L

40 g 0,75 L
m 30 g

1 L


 
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Dado: 

 

 

 


